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Resumo: Neste estudo objetivou-se compreender o modo como o brinquedo foi ex-
plorado por crianças da educação infantil em momentos de brincadeira livre em sala, 
e que funções foram atribuídas para esse objeto lúdico. Por meio da abordagem quali-
tativa, procedeu-se observação participante com 13 diários de campo, com discussão 
à luz de aporte teórico. Entre os resultados, verificou-se que o brinquedo, tanto o 
industrializado quanto o objeto transformado em brinquedo, fez-se consideravelmen-
te presente nas brincadeiras, oportunizando o enriquecimento das experiências pelas 
crianças. Destacou-se necessária a qualificação da mediação docente no que se refere 
às manifestações de estereótipos de gênero em brincadeiras, a oferta de outros am-
bientes para brincar e a atenção pedagógica na disponibilização dos objetos lúdicos, 
a fim de contribuir para os processos de criação, exploração e enriquecimento das 
experiências das crianças. 
Palavras-chave: Educação infantil. Crianças da primeira infância. Experiências lúdi-
cas. Exploração de brinquedos. Interação.
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Abstract: It aims to understand how the toy was explored by children in early child-
hood education, in moments of free play in the classroom and what functions were 
assigned to this object. From a qualitative approach, participant observation was 
carried out with 13 field diaries. The qualitative analysis was carried out, with dis-
cussion in the light of theoretical contribution. Among the results is that the toy, both 
industrialized and the object transformed into a toy, became considerably present in 
the games, allowing the enrichment of the experiences, by the children. We emphasize 
the necessary qualification of teacher mediation regarding the manifestations of gen-
der stereotypes in games. The provision of other play environments and pedagogical 
attention in the provision of play objects in order to contribute to the processes of 
creation, exploration and enrichment of children’s experiences.
Keywords: Childhood education. Early childhood. Play experiences. Holding of 
toys. Interaction. 
Resumen: Tiene como objetivo entender cómo el juguete ha sido explorado por los 
niños de preescolar en los momentos de juego libre en esa habitación y los roles se 
han asignado a este objeto. Enfoque cualitativo, se procedió observación participante 
con 13 diarios de campo. Hemos llevado a cabo un análisis cualitativo, con la discu-
sión a la luz de apoyo teórico. Entre los resultados es que el juguete tanto industriali-
zados como el juguete objeto transformado, se convirtió considerablemente presentes 
en la obra, proporcionando oportunidades para el enriquecimiento de experiencias 
para los niños. No es necesaria la calificación de la mediación docente en relación 
con las manifestaciones de los estereotipos de género en juego; la prestación de otros 
entornos para jugar y la atención pedagógica en la disposición de los objetos recrea-
tivos con el fin de contribuir a los procesos de creación, explotación y enriquecimien-
to de las experiencias de los niños.
Palabras clave: Educación infantil. Niños de la primera infancia. Experiencias lúdi-
cas. Explotación de juguetes. Interacción.
1 INTRODUÇÃO
O presente artigo, resultante de uma pesquisa de pós-graduação acadêmi-
ca concluída e elaborada por pesquisadoras do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre 
Processos Educativos de Crianças em Contextos, aborda a inserção do brinquedo por 
crianças em experiências lúdicas na educação infantil. O referido grupo faz parte do 
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Centro de Pesquisa da Criança e de Formação de Educadores da Infância (CFEI) e tem 
como uma de suas linhas de pesquisa a produção de investigações sobre a ludicidade 
na educação de crianças. 
A temática da ludicidade, apesar de regida na contemporaneidade por um 
número considerável de pesquisas, literaturas e outros materiais científicos, continua 
atual e demandando estudos científicos em razão da relevância que apresenta enquan-
to linguagem e experiência orientadora e articuladora da aprendizagem de crianças, 
especialmente na primeira infância. 
Na compreensão da ideia de ludicidade, os brinquedos representam um es-
tímulo para a imaginação do brincante. Não podemos negar nossa interação com os 
brinquedos, desde as primeiras relações estabelecidas com o outro adulto, seja por meio 
do corpo deste adulto, em brincadeiras iniciais estabelecidas entre bebê e mãe, seja pela 
apresentação de objetos considerados em nossa cultura e sociedade como brinquedos. 
Esses objetos estão ou estiveram presentes na vida da maioria das pessoas, 
sejam estas crianças, pais, avós, sejam professores e adultos fabricantes desses mate-
riais lúdicos. Entretanto, as maiores usuárias ou as mais interessadas pela exploração 
desses objetos brincantes são as crianças. Em sua maioria, elas se relacionam com os 
brinquedos quase que diariamente, entre eles brinquedos industrializados, artesanais 
ou objetos com outras funções e que são transformados por elas em brinquedos du-
rante suas brincadeiras. Para Oliveira (2010), não se conhecem crianças que tenham 
dúvidas a respeito dos brinquedos e que desconheçam a sua importância em suas 
experiências lúdicas. 
Muitas brincadeiras são estruturadas e se iniciam a partir de brinquedos 
que as crianças já possuem ou por aqueles que elas constroem, pensando em sua uti-
lização na brincadeira. Compreendemos que o brinquedo se apresenta, de acordo com 
Brougère (2010), de três modos, sendo o primeiro o uso do corpo como um brinquedo. 
Segundo Sommerhalder e Alves (2011, p. 15), “O corpo é o nosso primeiro e mais 
versátil brinquedo.” Com ele imaginamos as mais diversas situações para entrar no 
contexto da brincadeira, como mexer uma panela, sem ter em mãos qualquer utensí-
lio, ou mesmo imitar um animal com o próprio corpo. Em bebês percebemos o corpo 
como brinquedo quando este se relaciona com a mãe, em práticas de amamentação ou 
quando descobre seu corpo, como os próprios pés. 
No segundo modo, ele pode ser qualquer objeto, artesanal ou transformado em 
material lúdico por aquele que brinca, como uma caneta utilizada pela criança para repre-
sentar um avião. Nessa situação, o objeto se torna brinquedo quando assume uma função 
lúdica liderada pela imaginação infantil e somente enquanto a brincadeira acontece. 
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O terceiro modo é o objeto industrializado, produzido em larga escala pela 
indústria e reconhecido como tal pelo consumidor. Este sempre será visto como brin-
quedo dentro de uma situação lúdica ou não (BROUGÈRE, 2010). 
Criado pela imaginação das crianças ou produzido industrialmente, o brin-
quedo é um suporte lúdico para as brincadeiras (KISHIMOTO, 2003). Ele é um dos 
meios para desencadear, instigar (e não formatar) a imaginação e a própria brincadei-
ra. Por ser definido por sua função simbólica, ele permite às crianças estruturarem, 
modificarem e construírem as brincadeiras trazendo uma representação (e não a única 
possível) despertada pelo objeto. Assim, a brincadeira da criança está, em parte, li-
gada aos objetos lúdicos de que ela dispõe (BROUGÈRE, 2010), apesar destes não 
padronizarem ou delimitarem os modos de brincar ou o desenrolar da brincadeira. O 
brinquedo, industrializado ou não, é um estimulador e desafiador da imaginação das 
crianças e possibilita a elas a criação de inúmeras situações e brincadeiras. 
Tendo como principal função o valor simbólico, por fazer parte da indústria 
cultural, o brinquedo é um objeto carregado de significados sociais e culturais, portan-
to é um objeto portador de cultura. “Através do brinquedo, a criança entra em contato 
com um discurso cultural sobre a sociedade, realizado para ela, como é feito, ou foi 
feito, nos contos, nos livros, nos desenhos animados.” (BROUGÈRE, 2010, p. 69). 
Brougére (2010) admite que o brinquedo pode ser compreendido como 
uma mídia, pois transmite às crianças conteúdos simbólicos e representações da socie-
dade que as cercam. Ao utilizarem os brinquedos e se apropriarem deles em suas brin-
cadeiras, as crianças entram em contato com representações e significados pensados 
e destinados para elas sobre uma determinada sociedade e cultura. Essa representação 
não traz uma visão realista, “[...] mas uma imagem do mundo destinada à criança e 
que esta deverá construir para si própria.” (BROUGÈRE, 2010, p. 9). Entretanto, isso 
não deve ser considerado ruim, pois a presença de brinquedos industrializados nas ex-
periências lúdicas da criança é importante por fazer com que, ao brincar, ela se apro-
prie desses significados. Muitas vezes, é por meio deles que as crianças conseguem se 
locomover, expressarem um interesse por algo ou mesmo obter apoio na compreensão 
dos objetos e ações da vida, como, por exemplo, entender o significado da prática de 
cozinhar com uso de fogão. 
Como produto de uma cultura e servindo como ponte para o imaginário das 
crianças, mesmo o brinquedo industrializado, que já é portador de uma imagem, pode 
ser utilizado para outra função lúdica. “Ele traz para a criança um suporte de ação, de 
manipulação, de conduta lúdica, traz-lhe também, formas e imagens, símbolos para 
serem manipulados.” (BROUGÈRE, 2004, p. 41). Entre as corriqueiras menções e 
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mesmo críticas feitas em relação a esses objetos fabricados em larga escala, é desta-
que o pensamento de que esse material restringe as experiências lúdicas, limitando ou 
mesmo formatando as possibilidades de brincadeiras. 
Se considerarmos que o brinquedo é um objeto lúdico em que o valor simbóli-
co predomina sobre sua função, a criança, ao se apropriar do brinquedo, poderá utilizá-lo 
da maneira como desejar, a partir de sua imaginação e das imagens que ele desperta-
rá. Essas imagens incentivarão, convidarão e permitirão dar sentido às ações lúdicas das 
crianças. No entanto, mesmo trazendo uma função explícita, o brinquedo industrializado é 
também um fornecedor de representações (em razão do seu valor simbólico). 
Cabe dizer que essas representações são mutáveis, sendo comumente alte-
radas pelas crianças, que acabam por propor um outro jeito de explorar e utilizar esse 
objeto em suas brincadeiras, propondo novos usos a partir do já existente. “O brinque-
do é, assim, um fornecedor de representações manipuláveis, de imagens com volume: 
está aí, sem dúvida, a grande originalidade e especificidade do brinquedo.” (BROU-
GÈRE, 2010, p. 14). “É um universo espelhado que, longe de reproduzir, produz, por 
modificação, transformações imaginárias.” (BROUGÈRE, 2010, p. 20). Destaca o 
autor que manipular o brinquedo compreende manejar significações culturais de uma 
sociedade, e esse ato é uma aprendizagem para a criança, que transforma as imagens 
conforme seu interesse. 
A presença dos brinquedos no cotidiano das crianças faz com que exista uma 
cultura adulta situada dentro da cultura lúdica. Isso ocorre pelo fato de que esses obje-
tos são pensados pelos adultos para as crianças, sendo integrados de representações e 
conhecimentos que estes têm em relação a elas (BROUGÈRE, 1998). Nesse sentido, 
há um destaque para a influência da televisão e, com mais intensidade na atualidade, 
para as mídias digitais na cultura lúdica das crianças. Brougère (2010) ensina que essas 
mídias fornecem conteúdo e são suporte para as brincadeiras das crianças. Mas, o autor 
alerta que a criança não recebe de forma passiva esses conteúdos, uma vez que, em suas 
brincadeiras, ocorre um processo de apropriação deles de forma ativa. Tomando como 
exemplo a televisão, ele aponta que esse meio de comunicação influencia a imagem do 
brinquedo e o uso possível, incentivando seu consumo pelas crianças. Assim, o brinque-
do se tornou uma indústria da imagem, tensionado pela televisão que é uma forma de 
mídia com comunicação direta para a criança (BROUGÈRE, 2004).
 
A televisão não se opõe à brincadeira, mas alimenta-a, influen-
cia-a, estrutura-a na medida em que a brincadeira não nasceu 
do nada, mas sim daquilo com que a criança é confrontada. 
Reciprocamente, a brincadeira permite à criança apropriar-se 
de certos conteúdos da televisão. (BROUGÈRE, 2010, p. 57). 
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Assim, mesmo que a cultura adulta interfira na cultura lúdica, ela continua 
sendo marcada pela ação da criança diante dessas propostas culturais (BROUGÈRE, 
1998). Destacam-se como exemplos as crianças que transformam várias panelinhas 
em instrumentos de percussão, ou um carro com as portas abertas que possibilita brin-
car como se ele fosse um avião. As crianças ultrapassam a interpretação convencional 
acerca do brinquedo, manipulando-o livremente (OLIVEIRA, 2010). Nessa relação, 
elas externalizam seus pensamentos criando um universo da brincadeira para poder 
fazer aquilo que não é possível em sua realidade.
Consideramos que essa proposta de leitura do brinquedo é relevante, pois 
se confronta com um discurso corrente de que os objetos lúdicos industrializados 
restringem os processos criativos das crianças e as oportunidades de brincadeiras. 
Vale dizer que um brinquedo (industrializado ou não) é portador de qualidade quando 
atende às normas de segurança para uso e é um estimulador da imaginação infantil.
Quando pensamos na criança da primeira infância e em seus processos 
educativos, temos as interações e as brincadeiras como eixos norteadores das práticas 
pedagógicas na educação infantil (BRASIL, 2010). Entre as várias interações que a 
brincadeira pode proporcionar, Kishimoto (2010) destaca a que ocorre entre as crian-
ças e os brinquedos, industriais ou não. Para a autora, essa interação é essencial para 
que as crianças conheçam e compreendam o mundo dos objetos e, consequentemente, 
a realidade ao seu redor. 
Brincar desperta a curiosidade das crianças pela exploração de 
objetos e brinquedos e as leva a ver o que se pode fazer com 
cada objeto: uma bola pode rolar, pular, mas pode também ser 
mordida para se experimentar a textura. A criança se encan-
ta quando descobre o botão que aciona a caixa de música e o 
aciona repetidas vezes pelo prazer de ouvir o som. Encanta-se 
quando vê reaparecer um objeto que enfiou na abertura de uma 
caixa. Questiona a razão de a água não parar na peneira, o que a 
faz pensar na hipótese de “segurar” a água com a mão debaixo 
da peneira. É assim que as crianças vão aprendendo – experi-
mentando e repetindo várias vezes, em contato com os objetos 
do mundo físico – o que cada coisa faz e o que se pode fazer 
com cada coisa. (KISHIMOTO, 2010, p. 11, grifo nosso). 
Como é bastante utilizado pelas crianças em suas brincadeiras, o brinquedo 
também contribui para a interação delas com seus pares. Durante as brincadeiras mui-
tas situações de negociação, conflitos, fortalecimento de amizades, aprendizagens em 
relação a pedir e emprestar ocorrem pelo interesse por esses objetos. Brougère (2010) 
afirma que o desejo de utilização do brinquedo faz com que as crianças passem por 
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experiências de posse e de negociações com outras crianças, fazendo com que elas 
se relacionem e interajam ainda mais durante as brincadeiras. Além da brincadeira, 
o brinquedo também acompanha as crianças em suas construções de relações sociais 
(SARMENTO, 2003).
Pode-se dizer que o brinquedo, seja industrializado, artesanal, seja produzido 
pela própria criança, é um material de grande relevância na educação infantil, não ape-
nas por ajudar no desenvolvimento e aprendizagem, mas, também, por proporcionar que 
elas, a partir das relações estabelecidas durante as brincadeiras, vivenciem experiências 
de cultura e participem como protagonistas de seus processos de ensinar e de aprender.
Brougère (2004) pontua que o brinquedo participa da construção da infân-
cia, sendo ao mesmo tempo consequência, reflexo e uma de suas causas. Entretanto, o 
autor afirma que, para compreendermos e melhor pensarmos sobre o uso do brinquedo 
na educação infatil, é fundamental identificar o sentido que a criança atribui a ele, o 
que faz com ele e como se apropria dele.
No presente artigo teve-se como objetivo compreender o modo como o 
brinquedo foi explorado por crianças da educação infantil em momentos de brincadei-
ra, e que funções foram atribuídas por elas para esse objeto. 
2 CAMINHO METODOLÓGICO
Realizou-se uma pesquisa de abordagem qualitativa (LUDKE; ANDRÉ, 
2012; BOGDAN; BIKLEN, 1994) que teve como principal característica o aprofun-
damento no mundo dos significados das ações e relações humanas (MINAYO, 1994). 
Participaram do estudo um grupo de 14 crianças, com idade média de três anos, e 
a respectiva professora de uma instituição municipal de educação infantil de uma 
cidade do interior do Estado de São Paulo. Em relação à caracterização dos sujeitos 
da pesquisa, destaca-se que o grupo infantil era constituído por oito meninas e seis 
meninos, compondo uma turma inteira de matriculados no Maternal II, do período 
da manhã, e a respectiva professora. A escolha por essa turma decorreu do fato de 
que, nessa instituição, esta é a primeira faixa etária a ser atendida e, também, porque 
há uma compreensão social de que quanto menor é a criança, menos ela aprenderá e 
ensinará, fortalecendo exclusivamente práticas assistencialistas. A decisão pela reali-
zação do estudo com a turma que apresentava a menor faixa etária foi sustentada no 
interesse em contestar um discurso dominante de que crianças pequenas pouco podem 
participar e contribuir para o seu próprio processo de aprendizagem, uma vez que 
possuem saberes e conhecimentos insuficientes ou muito limitados para interações 
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e trocas com pares e com os adultos. Além disso, houve uma recepção positiva da 
professora da turma para o desenvolvimento da investigação.
As crianças, em sua grande parcela, deslocavam-se para a instituição de 
van escolar, uma vez que as famílias trabalhavam na área do comércio. A maioria das 
crianças era curiosa, conversava bastante e interagia com facilidade. A professora, 
com 37 anos, é casada e tem dois filhos. Há quatro anos leciona na educação infantil 
da rede municipal de ensino e há três anos está na instituição pesquisada. Desde o 
primeiro contato com a professora, houve interesse dela em colaborar para a pesquisa. 
Quanto à caracterização do contexto da pesquisa, a instituição municipal 
de educação infantil escolhida faz parte da rede municipal de ensino da Cidade de 
Pederneiras, interior do Estado de São Paulo. A aproximação com essa instituição 
ocorreu inicialmente por meio de convênio com o estágio curricular, sendo a maior 
em número de matrículas de crianças e considerada uma instituição de destaque em 
ações positivas nesse Município. Também foi realizado estudo anterior na mesma ins-
tituição, fortalecendo a aproximação das pesquisadoras com esse contexto educativo. 
A instituição localiza-se em um bairro central da Cidade, que possui característica 
comercial e se trata da escola mais antiga. Recebe crianças de bairros distintos, aten-
dendo uma diversidade de público, captando várias comunidades, condições econô-
micas distintas, experiências e culturas diversas. O horário de funcionamento para as 
crianças no período da manhã é das 7h30 às 11h30 e à tarde é das 13h às 17h. 
A escola é ampla e possui nove salas, um espaço de sala para vídeo, uma brin-
quedoteca e uma biblioteca. Possui, também, um amplo pátio com área coberta e desco-
berta e um parque que fica em um espaço com árvores, gramado e possui vários brinque-
dos e dois tanques de areia. A escola conta também com cozinha, secretaria e banheiros 
adaptados para as crianças. No período da manhã, no ano em que este estudo foi realizado, 
as turmas estavam divididas da seguinte maneira: três salas de Maternal II (crianças de 
aproximadamente três anos), três salas de Jardim I (crianças de aproximadamente quatro 
anos) e três salas de Jardim II (crianças de aproximadamente cinco anos). 
Na sala do Maternal II, na qual foi realizada a pesquisa, havia três mesas com 
seis lugares cada, a mesa da professora, quatro armários (dois para cada período), uma 
lousa, um ventilador, um espelho, uma lixeira e um baú com brinquedos. A sala estava 
bem colorida, com vários desenhos nas paredes e nos armários. Também havia cartazes, 
alfabeto, calendário e balões com a data dos aniversários das crianças da turma da tarde. 
O ambiente era fresco, arejado e com boa iluminação. A decoração da sala estava produ-
zida com material emborrachado, com personagens das histórias infantis. 
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Quadro 1 – Organização da rotina da sala
Horário Atividade
7h30 às 8h Entrada e acolhida das crianças
8h às 9h Vídeo
9h às 9h30 Recreio
9h30 às 10h Pátio
10h às 11h10 Brincar na sala
Fonte: os autores.
Foram realizadas 13 inserções no cotidiano da turma em momentos de 
brincar livre, que ocorreram sempre às sextas-feiras, durante aproximadamente uma 
hora. A pesquisa de campo ocorreu tanto em sala quanto em outros ambientes da 
instituição que esse agrupamento infantil frequentou. Optou-se pelas sextas-feiras por 
ser o dia do brincar livre, no qual as crianças escolhem com o que, como e com quem 
brincar. Esse é o dia que as crianças também têm permissão e/ou são convidadas para 
levarem seus brinquedos para a instituição. 
Na perspectiva de escutar e valorizar as vozes dos sujeitos da pesquisa 
e considerando a relevância das interações, do convívio e do diálogo para o desen-
volvimento humano e para as aprendizagens, foi realizada observação participante 
das vivências em contextos lúdicos durante o período da última semana de julho e 
primeira semana de novembro. De acordo com Ludke e André (2012), a observação 
participante é uma técnica de coleta de dados importante na pesquisa qualitativa, pois 
possibilita ao pesquisador um contato pessoal com a situação pesquisada, fazendo 
com que ele experiencie diretamente essa situação e acompanhe as experiências dos 
sujeitos colaboradores do estudo. 
Estabeleceu-se um processo de convivência com as crianças e com a pro-
fessora, permeado pelo diálogo, respeito e confiança. Nesse sentido, Oliveira (2009) 
traz a expressão “convivência metodológica” para apontar a necessidade de essa con-
vivência se caracterizar como um elemento metodológico da pesquisa. Corroborando 
essa proposta, e a partir do que Silva, Barbosa e Kramer (2008) apontam, entendeu-se 
que, ao se inserir em um grupo de crianças e reconhecê-las como sujeitos e atores so-
ciais, também foi fundamental o processo de escutar, de modo sensível e ativo, o que 
as crianças tinham para dizer por meio de suas diversas linguagens, em especial pela 
linguagem do brincar. Para Pereira, Salgado e Jobim e Souza (2009, p. 1023): 
Tratando-se de pesquisa com crianças, esse modo de produzir 
conhecimento se traduz no processo de pesquisar com o outro 
– a criança – e não mais pesquisar sobre ela, buscando uma 
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definição sobre a infância que silencia diante do confronto e 
das tensões entre as imagens que crianças e adultos constroem 
de si e do outro. 
A proposta de valorizar o ponto de vista infantil não individualiza o retrato 
da realidade, pois brincar é um ato social e o contexto lúdico investigado é marcada-
mente regido por relações humanas estabelecidas entre crianças e adultos (como a 
professora) e entre elas. Ter atenção ao que as crianças estavam fazendo, nas intera-
ções entre pares e com a professora, observar os gestos e ouvir as conversas implicou 
assumir uma postura de quem se reconhece diferente delas, mas, ao mesmo tempo, 
interessado e curioso em conhecê-las melhor. Essa atividade de pesquisa exigiu pos-
tura humilde do adulto pesquisador, com a consciência de que não conhece tudo sobre 
as crianças e as relações humanas, e, por isso, propõe-se a estar junto e acompanhar 
essa prática social de brincar. 
Para o pesquisador, trata-se de procurar entender, a partir do 
ângulo da criança, o que de fato ela está dizendo, sem colocar 
a sua interpretação como sendo a dela. Isso requer um reco-
nhecimento dos limites do discurso e a consciência de que para 
alcançar a verdadeira compreensão deve abrir mão do seu ponto 
de vista, ou seja, do seu julgamento. Só assim, poderá se apro-
ximar da experiência singular que o outro nos proporciona [...] 
(PEREIRA, SALGADO, JOBIM E SOUZA, 2009, p. 1033).
No primeiro dia de inserção, realizamos um processo de anuência de pes-
quisa em relação às crianças. Esse processo foi gravado e constitui-se em uma conver-
sa com as crianças explicando o estudo que seria realizado. Foram respeitados todos 
os cuidados éticos no que se refere às autorizações para a realização da pesquisa, ao 
consentimento de participação, à confidencialidade dos dados e ao anonimato dos 
participantes por meio de nomes fictícios escolhidos pelos próprios sujeitos desta pes-
quisa. Destaca-se que a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da Universidade Federal de São Carlos, SP.
Foram realizados registros em diários de campo a partir das observações 
participantes. Essa técnica de registro se caracteriza por ser um relato escrito daquilo 
que o pesquisador viu, ouviu, acompanhou, experienciou e pensou no decorrer da 
pesquisa, buscando conhecer e dissecar a realidade encontrada (BOGDAN; BIKLEN, 
1994). A escolha por esse instrumento decorreu do fato de que o diário de campo é um 
auxílio importante para a memória do pesquisador, pois aspectos cruciais da pesquisa 
podem ser revelados a partir desse instrumento, permitindo um olhar aprofundado 
para a análise da situação pesquisada (COSTA, 2002). Ao término da pesquisa de 
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campo foram elaborados 13 diários, um para cada inserção/dia de observação par-
ticipante realizada. A análise dos dados foi realizada qualitativamente e teve como 
inspiração para organização a análise de conteúdo, proposta por Bardin (2009), e a 
discussão foi realizada à luz do referencial teórico escolhido. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1 PROCESSOS DE INTERAÇÃO DAS CRIANÇAS COM OS 
BRINQUEDOS: UMA LEITURA DOS EPISÓDIOS LÚDICOS
A partir da proposta deste estudo, são apresentados e discutidos os resulta-
dos referentes ao eixo de análise Interação com os brinquedos e os respectivos temas: 
exploração dos brinquedos industrializados, exploração de objetos e estereótipos de 
gênero. Esses temas foram construídos a posteriori, a partir das leituras e análise dos 
diários de campo. A primeira etapa desse processo foi caracterizada pela leitura flutu-
ante, ou seja, uma leitura geral de todos os diários de campo. Após leitura e escolha 
pela utilização de todos os documentos diários como registros de dados, fizemos a 
exploração de cada material realizando uma nova leitura, mais densa, dos 13 diários 
de campo, a fim de identificar acontecimentos que apareceram a partir do critério da 
frequência. Durante essas leituras fizemos marcações em destaque nos diários, obje-
tivando levantar e organizar os acontecimentos que se aproximaram e a frequência 
dessas aparições. Realizadas as marcações, foram identificados os temas que tiveram 
significativa frequência. Cabe destacar que o eixo de análise também foi construído 
a posteriori, a partir da aglutinação por proximidade dessas temáticas, resultando na 
finalização da organização dos resultados.
Os resultados mostraram que, em sua maioria, as crianças brincaram com 
os chamados jogos simbólicos, ou seja, que se apoiam na imaginação e no faz de con-
ta. Como suporte para essas brincadeiras as crianças utilizaram brinquedos industria-
lizados, trazidos por elas e oferecidos pela professora, e objetos disponíveis na sala. 
Os brinquedos levados para a escola com maior frequência foram industrializados: 
bonecos personagens de super-heróis, bonecos personagens de desenhos animados, 
carrinhos, animais de plástico, bonecas, animais de pelúcia, aviões, trens e boneca 
Barbie. Entre os disponibilizados pela professora, os industrializados foram: massi-
nha de modelar, jogo de panelinhas, carrinhos e espátulas coloridas. Também tivemos 
brinquedos elaborados a partir de embalagens variadas de iogurtes e potes de plástico 
de requeijão (todas limpas), que foram disponibilizados pela professora na sala e esta-
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vam organizados em uma caixa de papelão. Cabe dizer, então, que para a criança um 
objeto pode ser transformado em brinquedo, desde que assuma uma função lúdica na 
brincadeira. 
Iniciamos pelos resultados decorrentes do tema exploração dos brinquedos 
industrializados. A partir da exploração desses brinquedos, compreendemos como as 
crianças se apropriaram, modificaram e os utilizaram em suas brincadeiras. As crian-
ças da primeira infância, como no caso desta pesquisa, interessam-se por utilizar os 
brinquedos a partir de sua imaginação e não de acordo com o que o brinquedo propõe, 
diferentemente das crianças maiores (BROUGÈRE, 2004).
Sentadas à mesa Rebeca e Gabriela brincam juntas com os brin-
quedos Woody e Jessie (personagens do filme Toy Story). Sento 
junto com elas para observá-las e Rebeca me mostra a boneca 
Jessie.
Pesquisadora: A perna dela quebrou. Vamos levar para o hospi-
tal, chama a ambulância. 
Rebeca vai até a outra mesa e pegas duas barbies. Uma utiliza 
para ser a ambulância e a outra a médica. Coloca a Jessie em 
cima da “Barbie ambulância” e imitando o som de uma ambu-
lância movimenta a Barbie como se estivesse andando.
Rebeca: “OOIIOHH, IIOHH”.
Eu conserto a Jessie e elas voltam a brincar como no início 
(Diário de Campo n. 3, informação verbal).
Diante de tal situação e da maneira como Rebeca se apropriou da Barbie, 
compreendemos que mesmo sendo industrializado, com funções estabelecidas a prio-
ri, imagem e características, o brinquedo pode ser utilizado de várias maneiras pelas 
crianças. A Barbie não lembra uma ambulância, automóvel ou qualquer outro meio de 
transporte, mas a necessidade do objeto lúdico nessa brincadeira fez com que Rebeca 
imaginasse que a boneca fosse ambulância. Nesse sentido, mesmo que o brinquedo 
venha pronto, com várias funções, é o uso espontâneo da iniciativa da criança que 
prevalece (BROUGÈRE, 2004). Para o autor, ao brincar, a criança se apropria do 
brinquedo, o manipula e, ao fazer isso, o transforma, dando-lhe novos significados. 
“Com efeito, a imagem do brinquedo não é qualquer imagem: ela deve ser manipulá-
vel no interior da atividade lúdica da criança e corresponder à lógica da brincadeira.” 
(BROUGÉRE, 2004, p. 18). 
Quando Rebeca transformou imaginariamente a boneca Barbie em ambu-
lância, ela interagiu com o objeto, mas fez isso a partir das características de ambulân-
cia e não de boneca, o que compreende um novo significado atribuído a esse objeto. 
Essa relação é importante, pois a criança vivencia uma situação transitória entre sua 
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ação com objetos concretos e sua ação com os significados, possibilitando que, no 
futuro, ela saiba se desvincular de situações concretas (HORN, 2004).
Em outra cena lúdica, Ben 10 e Homem Aranha utilizaram os brinquedos 
de várias maneiras:
Ben 10 embaixo da mesa brinca com o carro Avalanche e com 
Woody. Fazendo o Woody ficar pulando e correndo, diz: “So-
corro, socorro, fogo na minha bunda.” 
Ben 10 pega seu carro e imitando o som do bombeiro chega 
perto de Woody para fazer que está apagando o fogo.
Ben 10: IUIUIUIU.
[...]
Sentado à mesa, Ben 10 e Homem Aranha brincam de conver-
sar utilizando seus brinquedos.
Guilherme: Oi amigo! (movimenta o carro, para fazer que está 
falando).
Ryan: Oi, meu nome é moto (também movimenta a moto).
Guilherme: Oi moto.
Ryan: Eu tenho outro amigo, o elefante (mostra o elefante de 
plástico).
Ale se aproxima da mesa.
Ale: Deixa eu brincar com a moto Homem Aranha?
Homem Aranha não diz nada e entrega a moto para Ale.
Ale brincou e depois se interessa pelo Buzz (personagem do 
filme Toy Story) que está com Hulk (inserir nome da criança) e 
tenta pegá-lo. Mas Hulk segura o brinquedo perto de si. 
Homem Aranha pega sua moto de volta. Com a tromba do ele-
fante de plástico brinca de colocar gasolina nela. 
O sinal para o recreio toca e me despeço das crianças (Diário de 
Campo n. 12, informação verbal).
Mais uma vez, as crianças utilizaram os brinquedos a partir do interesse 
que tinham na brincadeira de acordo com seu interesse, necessidade, fantasia e imagi-
nação. Brougère (2010, 2004) destaca que o brinquedo serve à brincadeira, que é uma 
atividade livre. “E, na verdade, o que caracteriza a brincadeira é que ela pode fabricar 
seus objetos, em especial, desviando de seu uso habitual os objetos que cercam a 
criança.” (BROUGÈRE, 2004, p. 15). Nesse sentido, continua Brougère (2004, p. 14) 
questionando: “É possível, a priori, definir o que é brincar com uma bonequinha ou 
um automóvel em miniatura?” 
Na cena em que utilizaram os brinquedos para conversar, as crianças deram 
ao Ben 10 e ao Homem Aranha características humanas, ou seja, utilizaram a personifi-
cação. Sobre isso, Leontiev (2001) destaca que mesmo que as crianças imaginem várias 
situações a partir de um objeto, transformando este de acordo com sua criatividade, elas 
sabem que o objeto é real e conhecem as características dele. Para o autor, a ação das 
crianças sempre corresponde exatamente ao objeto com o qual elas estão brincando.
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Diante das necessidades e interesses, novas funções e significados são atri-
buídos, pelas crianças aos brinquedos. Brougère (2004) destaca que por mais que ele 
já venha com um significado, o brinquedo gera ações heterogêneas que ocorrerão de 
acordo com o contexto das crianças, seus conhecimentos, experiências, maneiras de 
ver o mundo. Assim, não é apenas o contexto da brincadeira que as fazem explorar os 
brinquedos de diversas formas, mas também o que elas carregam de experiências de 
outros momentos e vivências.
Durante os momentos de brincar livre, as crianças também brincaram com 
objetos variados que estavam na sala. Sobre isso, trazemos os resultados do tema 
exploração de objetos. 
As meninas brincam de fazer comidas, utilizando o suporte da 
lousa para colocar as embalagens de iogurte e requeijão e pane-
linhas, pratos, colher, garfos de brincadeira. 
Rebeca: Eu fiz torta de morango.
Moranguinho oferece uma embalagem de requeijão para mim.
Pesquisadora: O que é isso?
Moranguinho: Refrigerante.
Eu faço que bebo o refrigerante e devolvo o copo.
Pesquisadora: HUUMM que delícia, obrigada!
Josi leva bebida de mentirinha em um copo de iogurte para a 
professora que está sentada à sua mesa. Em seguida traz para 
mim suco de maracujá de mentirinha na mesma embalagem uti-
lizada anteriormente
Pesquisadora: Obrigada. (Diário de Campo n. 2, informação 
verbal).
Josi está em pé na sala segurando um ursinho de pelúcia e com 
um gloss faz que está dando mamadeira a ele. Ela vem em mi-
nha direção e oferece o ursinho.
Josi: Dá mamadeira pra ele.
Eu pego o ursinho no colo e realizo a ação de dar mamadeira 
utilizando o gloss de Josi.
Entrego o ursinho para Josi.
Pesquisadora: Acho que ele quer dormir.
Josi balança o ursinho, fazendo gestos de ninar e depois o colo-
ca em uma cadeira (Diário de Campo n. 3, informação verbal). 
Josi, Ana e Rebeca estão desenhando nos cadernos que a pro-
fessora entregou, sentadas à mesa. Durante a brincadeira, Josi 
se levanta e pega um objeto retangular cor de rosa da linha de 
bonecas Monster High. Volta para a mesa e, utilizando esse ob-
jeto como celular, inicia uma conversa.
Josi: Alô amiga! Eu estou trabalhando. Ah é... ela está lá em cima. 
Mãe! (se dirigindo a Ana) tem uma amiga que está lá em cima.
Para de falar e volta a desenhar (Diário de Campo n. 6, infor-
mação verbal).
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As embalagens de diversos materiais disponibilizadas pela professora fo-
ram bastante utilizadas pelas meninas no contexto da brincadeira de casinha como 
apoio para imaginarem que estavam fazendo comida. Os copos vazios de iogurte ser-
viram de copo para muitas bebidas. Josi transformou seu gloss em mamadeira e um 
objeto retangular, em telefone. A brincadeira é caracterizada, em outros aspectos, por 
ser livre e, portanto possibilitar que a criança faça o que lhe interessar. Assim, elas 
podem criar seus objetos ou explorá-los de modo diferente do uso habitual. 
Há na sociedade uma ideia de que brinquedo é somente aquele fabricado, 
comercializado, industrializado e que brinquedo bom é aquele com muitas funções, 
cheio de dispositivos. Entretanto, muitas vezes, ao ganhar um brinquedo a criança 
prefere brincar com sua embalagem em vez do próprio brinquedo, mas, mesmo assim, 
essa embalagem não é vista como um brinquedo pelos adultos e não demora muito 
a ser jogada no lixo. Sobre isso, Sommerhalder e Alves (2011, p. 15) apontam que 
os objetos ou brinquedos mais simples produzem um efeito mais significativo em 
termos de aprendizagem e desenvolvimento da criança e que “a beleza e qualidade 
do brinquedo decorre de sua capacidade de instigar a imaginação da criança, e não da 
possibilidade de imitação de gestos.”
Para finalizar a discussão, apresentamos o tema estereótipos de gênero. 
Miguel levou para brincar um chapéu de plástico vermelho com 
um símbolo que indicava ser de xerife, um rádio de comunica-
ção e um martelo. Ele e Ben 10 brincam embaixo da mesa com 
o chapéu e o rádio. Ana pega o martelo que está em cima da 
mesa e diz:
Ana: Eu bato forte com o martelo. Ele é muito forte.
Ben 10, com o chapéu de xerife na cabeça, sai debaixo da mesa 
e tira o martelo de Ana dizendo: “Menina não pode trabalhar.”
Ana não diz nada e vai brincar de passar batom com Rebeca e 
Flor.
Ben 10 volta para debaixo da mesa com o martelo nas mãos 
(Diário de Campo n. 4, informação verbal).
Compreendemos que a associação feita por Ben 10 entre o brinquedo mar-
telo e o fato de que menina não pode trabalhar pode ter sido realizada em razão das 
experiências vivenciadas por ele na família ou em outros contextos sociais ou por pre-
senciar sempre meninos brincando com brinquedos considerados, em nossa cultura, 
como aqueles indicados para o universo masculino. Sobre isso, Finco (2007) aponta 
que as marcas de gênero nos corpos infantis são impostas a partir das expectativas 
dos adultos em relação às crianças. Dessa maneira, sendo um produto elaborado e 
pensado pelos adultos a partir de referência de cultura, o brinquedo também contribui 
para indicar para as crianças as distinções de gênero. Ao analisarmos o brinquedo e 
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compreendermos que esse objeto é carregado de significados sociais e culturais e que 
ele pode estar atrelado à construção de ideias e valores nas crianças, compreendemos 
que o brinquedo interfere intencionalmente de maneira diferente na vida de meninas e 
meninos. Ao interferir na brincadeira de Ana, Ben 10 pode ter delimitado as possibili-
dades criativas dela com o martelo, além de contribuir para que Ana construísse uma 
visão estereotipada de gênero, transmitindo esse valor cultural para outras crianças. 
Sobre brincadeiras e gênero, Brougère (1998) considera existir uma cultura 
lúdica de gênero, mostrando que elas são diferentes para meninos e meninas. 
As culturas lúdicas não são (ainda?) idênticas no Japão e nos 
Estados Unidos. Elas se diversificam também conforme o meio 
social, a cidade e mais ainda o sexo da criança. É evidente que 
não se pode ter a mesma cultura lúdica aos 4 e aos 12 anos, mas 
é interessante observar que a cultura lúdica das meninas e dos 
meninos é ainda hoje marcada por grandes diferenças, embora 
possam ter alguns elementos em comum. 
O autor destaca, ainda, que a cultura lúdica não está isolada da cultura 
geral, pois sofre influência dela. Nesse contexto, a visão dos familiares, as proibições 
dos professores, os espaços na escola, na casa e em outros lugares de convívio da 
criança influenciarão essa experiência lúdica.
Desde bebês, as crianças recebem brinquedos distintos. Ao observarmos 
as “escolhas” de meninas e meninos, percebemos como elas vão sendo influenciadas 
pelas famílias, mídias e outras crianças. Cabe dizer que essas escolhas são limitadas 
dentro de opções predeterminadas e decididas, muitas vezes, inicialmente por um 
adulto. Para as meninas, um universo cor-de-rosa com brinquedos relacionados à vida 
doméstica (panelinhas, kit de limpeza, ferro de passar roupa) e maternidade (bonecas, 
bebês); para os meninos, brinquedos relacionados à vida fora de casa, ao trabalho, ele-
mentos científicos e poder (carrinhos, martelos, armas, objetos de laboratório). Com 
esse padrão que diferencia em tudo o sexo feminino do masculino, Finco (2007) afir-
ma que meninas e meninos estão sendo privados de determinadas formas de expressão 
e, com isso, deixam de exercitar suas vontades e acabam inibindo e limitando suas 
forças imaginativas e criativas. 
Em outra cena lúdica, Ale se negou a entregar seu brinquedo (personagem 
do desenho Ben 10) para Daiane, argumentando que era de menino.
Durante a brincadeira, Homem Aranha pega o brinquedo (per-
sonagem do desenho Ben 10) que Ale trouxe e entrega a ele.
Homem Aranha: A Daiane queria pegar, a Daiane queria pegar.
Depois vem e fala para mim.
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Homem Aranha: A Daiane queria pegar o brinquedo do Ale. Aí 
eu peguei e dei pra ele.
Ale: Não dou pra ela porque é de menino.
Pesquisadora: Por quê?
Ale: Porque é de menino.
Pesquisadora: Então eu não posso brincar?
Ale: Não!
Pesquisadora: Por quê?
Homem Aranha: Menina brinca de boneca (Diário de Campo n. 
13, informação verbal).
Brougère (2010) anuncia que os estereótipos de gênero nos brinquedos es-
tão relacionados ao fato de que os brinquedos de meninas se restringem ao universo 
feminino e o de meninos, ao universo masculino. Quando as crianças utilizam o brin-
quedo, elas estão manipulando os códigos culturais e sociais que ele transmite. Assim, 
para Ale, Ana não podia brincar com seu brinquedo, pois este não representa seu uni-
verso, mas, sim, o de luta, o de superpoderes, condizentes com o universo masculino. 
Na maioria das situações, as crianças escolheram os brinquedos que so-
cialmente são indicados para seus gêneros, principalmente os meninos que têm uma 
escolha mais restrita, pois preferem brincar com brinquedos destinados ao universo 
masculino, não preferindo o brinquedo do outro (BROUGÈRE, 2004). Esse dado tam-
bém se fortalece com os resultados da presente pesquisa, pois verificamos que foram 
mais as meninas que pegaram os brinquedos dos meninos ou participaram de suas 
brincadeiras. Contudo, Brougère (2004) salienta que, por mais que as meninas brin-
quem com os meninos e com seus brinquedos, suas brincadeiras continuarão tendo 
temáticas familiares e relacionamentos, sendo menos ligadas a lutas e guerras. 
A escolha feita pelas crianças apenas pelos brinquedos vistos por elas e 
pela sociedade como sendo para seu próprio sexo não é de todo ruim, pois quando a 
criança escolhe o brinquedo destinado para seu próprio sexo ela está construindo sua 
identidade e seus próprios papéis para ser percebida enquanto sujeito. Consideramos 
também que não é apenas a questão de gênero que influencia na escolha dos brin-
quedos, mas todo o contexto de vida das crianças (idade, pertencimento social, meio 
cultural, recursos econômicos) (BROUGÈRE, 2004). 
Esse retrato que trazemos para discussão ficou evidenciado em momentos 
de brincar desse grupo de crianças, e as relações de gênero ocorreram de maneira 
diversa, dependendo do contexto das brincadeiras, dos brinquedos disponíveis e da 
dinâmica que o brincar assumiu para as crianças nos dias de observação participante. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados anunciaram como foram importantes os brinquedos, sejam 
eles industrializados ou não, para as brincadeiras dessas crianças. Na maioria das ce-
nas lúdicas, eles estiveram presentes e desencadearam as brincadeiras e incentivaram 
as crianças a modificá-las, evidenciando a compreensão de Kishimoto (2003) sobre o 
brinquedo como objeto, suporte da brincadeira. 
As crianças se apropriaram dos brinquedos de acordo com a proposta e 
contexto de suas brincadeiras e necessidade de um suporte para aproximação, da me-
lhor forma, da realidade. O brinquedo é uma ponte para o imaginário da criança, ele 
desperta sua curiosidade em manipulá-lo e dar significados a ele por meio do contexto 
da brincadeira (BROUGÈRE, 2010). 
O tema exploração dos brinquedos industrializados evidenciou as diferen-
tes maneiras utilizadas pelas crianças para se apropriarem desses brinquedos em suas 
brincadeiras. Na interação com esses objetos lúdicos, as crianças mostraram que há 
algo para além deles, que é sua imaginação e criatividade. Os objetos que estavam 
disponíveis pela instituição também se tornaram brinquedos e foram utilizados ora a 
partir da imagem e função que traziam, ora transformados em outros objetos, como 
elucidou o tema exploração de objetos.
Portanto, é de suma importância que as instituições de educação infantil 
invistam em brinquedos industrializados ou artesanais que possibilitem às crianças 
manipular, explorar e criar várias situações, brinquedos que fomentem as brincadei-
ras simbólicas, brinquedos de qualidade, de modelos e imagens variados e, também, 
objetos do cotidiano, desde que ofereçam segurança, para elas construírem suas brin-
cadeiras e exercitarem ainda mais a criatividade. 
Ao tratar sobre brinquedos, brincadeiras e materiais das crianças peque-
nas, o documento Brinquedos e Brincadeiras de Creches (BRASIL, 2012) indica a 
necessidade de selecionar objetos e materiais que provoquem a imaginação infantil. 
Corroborando com o assunto, Bomtempo (1999) esclarece que para estimular a curio-
sidade e imaginação da criança, o brinquedo não precisa ser eletrônico, automático e 
sofisticado, pois, em sua opinião, “o brinquedo sofisticado perde grande parte de suas 
qualidades lúdicas, por ser objeto acabado que limita a criatividade e a imaginação.” 
(BOMTEMPO, 1999, p. 66). 
Isso poderia facilitar o processo de aquisição de brinquedos e outros ob-
jetos lúdicos (como livros-brinquedo) de qualidade pelas instituições de educação 
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infantil, pois sabemos que os brinquedos com mais dispositivos e funções têm um 
valor mais alto no mercado. 
A apropriação dos brinquedos pelas crianças também oportunizou experiên-
cias referentes às relações de gênero, como apresentado no tema estereótipos de gênero. 
A ação delas, o modo como usaram e exploraram esses objetos, algumas vezes, desen-
cadeou uma confirmação nos estereótipos de gênero muito presentes nos brinquedos 
industrializados. Esses brinquedos são portadores de cultura, dotados de um forte valor 
cultural (BROUGÈRE, 2010). No entanto, para além dos brinquedos, como as crianças 
são sujeitos sociais, compreende-se uma influência da sociedade, da cultura, dos valores 
da família, da mídia e das próprias práticas escolares nas ações estereotipadas. 
É importante que o professor perceba que experiências são produzidas com 
brinquedos considerados socialmente como “inadequados” para meninos ou meninas 
e as incentive a brincar com todos os brinquedos. De acordo com o documento Brin-
quedos e Brincadeiras de Creches (BRASIL, 2012, p. 96), “Meninos e meninas devem 
ter a mesma oportunidade para brincar com tudo: carrinhos, bonecas, construção.” 
Nesse sentido, Kishimoto (2010) afirma que é preciso que o professor crie um am-
biente em que as crianças entrem em contato com os mais diferentes brinquedos, sem 
distinção de sexo, classe social ou etnia. O professor que fica passivo diante de situa-
ções de estereótipos de gênero está fazendo com que se reproduzam os preconceitos. 
É necessário aproveitar esses momentos das crianças de interação com os brinquedos 
e com seus pares, para fortalecer experiências não preconceituosas e estereotipadas, 
para problematizar com as crianças as situações vividas, questionando-as, instigando-
-as a (re)pensar e (re)significar. 
Consideramos os momentos de brincar livre como sendo fundamentais na 
rotina das instituições de educação infantil, para que as crianças ampliem suas expe-
riências brincantes. Ao se relacionarem com outras crianças e os vários brinquedos 
disponibilizados, elas podem adquirir e atribuir outros significados e enriquecer a 
cultura lúdica. A cultura lúdica é um conjunto de regras, características, significações 
próprias da brincadeira e que as crianças adquirem quando brincam (BROUGÉRE, 
1998). Ao brincarem em casa, local onde muitas delas brincam sozinhas, meninos e 
meninas podem explorar apenas brinquedos destinados a fomentar práticas masculi-
nas e femininas, caso a família tenha esse valor adquirido. Na instituição de educação 
infantil, as crianças têm oportunidade de brincar com brinquedos variados e diferentes 
daqueles que elas conhecem.
Contudo, para que isso ocorra, a presença e mediação pedagógica do pro-
fessor é fundamental. Além do seu planejamento, o papel do adulto é essencial na 
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escolha, organização e disponibilização dos objetos lúdicos, assim como o incentivo 
e o acompanhamento das brincadeiras infantis. Serão suas escolhas que influenciarão 
as brincadeiras das crianças e ampliarão a qualidade do brincar. Além disso, a dispo-
nibilização de outros ambientes para a efetivação da brincadeira é fundamental. Sobre 
isso, a presente pesquisa revelou um uso intensivo de sala para brincar, com pouca 
exploração de outros ambientes da instituição de educação infantil. “Um espaço es-
truturado, com mobiliário, brinquedos e materiais compatíveis com os temas das brin-
cadeiras e enriquecido com a interação da professora, proporciona maior qualidade ao 
brincar.” (BRASIL, 2012, p. 95). 
Por isso, a importância de professores se atentarem à disponibilização dos 
objetos lúdicos, a fim de oportunizarem diversas brincadeiras, incentivarem a explora-
ção, a curiosidade, a fantasia e a criatividade. A interação com os diferentes brinque-
dos e outros objetos que podem ser transformados imaginariamente em brinquedos 
possibilita às crianças vivenciarem inúmeras situações e experiências, contribuindo 
para a concretização de melhores oportunidades educativas para elas.
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